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Sou R a f a e l a  J e m mene, artista 
visual. Doutora e mestre em Artes 
Visuais pela UNICAMP, em ambos os 
projetos contei com bolsa de Pesquisa 
Capes. Graduada em  Artes Visuais 
pelo Centro Universitário Belas Artes 
de São Paulo (2008). 

Em 2016 desenvolvi investigações  
artísticas em um intercâmbio na 
Universidad Complutense de Madrid 
Espanha de setembro  de 2015 a  junho 
de 2016, com apoio de Bolsa Pesquisa 
CAPES. Desde 2006 participo de exposições 
em salões de arte, galerias e espaços 
culturais, no Brasil e no exterior. 
Idealizadei  e fui uma das organizadoras 
da plataforma de arte impressa 
sobrelivros (2010-2017). Participo dos 
Grupos de Estudos:  Pesquisas e Projetos 
Gráficos: entre livros de artista, 
gravuras e memórias e Estudos sobre 
Arte Pública-Brasil, ambos da UNICAMP. 
Vivo e trabalho em São Paulo. 

Alguns pontos de atenção que norteiam minha 
busca poética atualmente:

•	 O caminhar como um processo propulsor de 
ideias, pensamentos. Como um possibilitador 
para articular meus trabalhos artísticos. 
É também uma ação que viabiliza apreender 
e conhecer a cidade. Uma das minhas buscas 
atuais é pensar nesse caminhar como um 

procedimento de tentativa de esgotar o lugar. 
Esgotar o lugar no sentido de apreender 
todas as camadas de significação que um 
lugar pode ter, é uma busca incessante. E 
sei que é impossível de realizar-se. Um só 
corpo não consegue esgotar um lugar. 
•	 A noção de site-specific entendida 
como um método, ou seja, não é somente uma 
categorização de uma linguagem artística 
e sim, um meio para a realização de um 
projeto, é um ponto determinante nas escolhas 
e práticas que serão realizadas para dar 
corpo ao trabalho. Esta atitude possibilita 
a discussão conceitual a partir de um sítio, 
seu entorno e contexto, e para tanto, as 
linguagens para a feitura do trabalho 
artístico, estão mais relacionadas ao que é 
importante para o desenvolvimento conceitual 
e prático, do que para uma intervenção 
tridimensional no lugar escolhido, por esta 
razão a realização do trabalho artístico 
acontece a partir da observação, investigação 
e vivência no/do lugar;
•	 Também me movem as questões relativas 
à apropriação de fragmentos de textos, 
como forma de elaboração de meus trabalhos 
artísticos, sobre tudo na publicação de 
artista. A intenção ao fazer trabalhos 
com apropriações e fragmentos de textos, é 
elaborar um novo texto, um novo trabalho 
poético, a partir da voz do outro; com 
estas junções, costuras, fragmentos, propor 
um novo todo, um novo conjunto, um novo 
conteúdo a partir da mescla de conteúdos 
textuais e imagéticos. 



Hera -Casa das Caldeiras 

Perfomance e instalação realizada no dia 07 
de maio de 2022, na Casa das Caldeiras, São 

Paulo - SP.

Registro da Ação: https://www.youtube.com/
watch?v=ahDMjsokDB8

Radicar: Infundir(-se) ou fixar(-se) profundamente; 
arraigar(-se), enraizar(-se). Radicar ideias.

Hera é uma planta radicante, ou seja, 
ela é capaz de produzir raízes, a partir 
de um pequeno ponto, ela ocupa o espaço e  
começa a fazer parte da arquitetura. Este 
foi o pensamento inicial para propor esta 
performance no espaço da Casa das Caldeiras. 
A partir de um primeiro nó, comecei a 
ocupar o muro da escada. Desenhei com linha 
vermelha este percurso. E o diálogo entre meu 
corpo e o corpo da escada se estabeleceu, a 
principio a atenção se voltava para meu corpo 
e minha ação no espaço,  mas no decorrer da 
performance a atenção foi se desviando de 
mim e passou a ser direcionada para o corpo 
de linha que crescia, e ocupava uma parte da 
arquitetura. Para esta ação usei 637 metros 
de barbante vermelho e subi e desci a escada 
por 48 minutos e 38 segundos.











Espaciar - Ocupação 09 de julho

Ação foi realizada de maneira experimental no dia 25 de 
fevereiro de 2022, na Ocupação 9 de julho em São Paulo 

- SP.

Registro da ação: https://youtu.be/6QoxA3ZrRSo

Há um belíssimo verbo em alemão que explica tudo: “spazieren,” 
caminhar, passear, mas acima de tudo eu diria “espaciar”, 

produzir espaço caminhando.
 (Francesco Careri).

Faz algum tempo que investigo o caminhar e suas 
possilidades como mola propulsora para articular 
pensamentos e trabalhos artísticos. E neste percurso 
me deparei com esta palavra Espaciar ao ler um livro de 
Francesco Careri. 

Este trabalho surge desse processo de alguns anos. É uma 
instação formado por fotografia, bordado (microesculutura), 
linha de costura é uma ação no espaço expositivo. Na 
qual construo com a linhas o meu espaciar. Caminho 
produzindo espaços, e neste caso desenho a trajetória 
deste caminhar.









Esta série começou na 
Residência do Edifício Vera, 
e nesta série seleciono as 
palavras que fazem parte de 
minha investigação artística 
e por meio do bordado consigo 
um corpo, uma materialidade 
mínima para as palavras que 
fazem parte deste percurso. 
É uma série que está em 
construção, formada por 
alguns desdobramentos. Como: 
o adesivo no chão. Os bordados 
que também se desdobraram 
em mais duas outras séries: 
Usuária da vida e Esgotar um 
lugar.

Da série: Relatar é criar espaços: esgotar um lugar

Microesculturas (bordado sobre papel), papel, 
linha e caixa de acrílico, 2022

Esgotar: 23 x 29 x 6 cm/ Espaços: 44 x 23 x 6 cm







Relatar é criar espaços: 
Usuária da vida

Bordado, papel e linha em caixa 
de acrílico, 21 x 9 x 6 cm, 2022

Formada por tijolos de acrílico, 
na foto pode ser visto o primeiro 
tijolo que formará uma instalação.  
Com bordados em papel, construirei 
uma escrita no espaço partir de 
fragmentos de textos apropriados 
de escritos de outros  autores. 





Relatar é criar espaços

Adesivo, 40 x 240 cm, 2022.

Trabalho realizado na Residência do Edifício Vera



Tentativa de esgotar um lugar 

Caderno, 2022

O meu trabalho na Residência Vera começou com 
um diálogo que estabeleci com o livro Tentativa 
de esgotamento de um lugar parisiense de 
Georges Perec.  Neste livro Perec, deixa três 
dias disponíveis para sentar-se em cafés, 
tabacarias em torno de uma praça Parisiense 
com a intenção de observá-la e fazer anotações 
sobre este local, com o intuito de esgotar 
o lugar, porém sabe-se que os lugares são 
inesgotáveis, sempre haverá um camada de 
significação que não se apreende. 

Assim como Perec, decidi observar e anotar. 
Para fazer minhas observações e anotações, 
após caminhar e mapear o entorno do Edifício 
Vera estabeleci 3 Pontos de Paragem: 1. Rua 
XV de novembro (na encruzilhada formada pela 
Rua XV de novembro, Rua do Tesouro Rua Manoel 
de Nóbrega), 2. Marco Zero da cidade de São 
Paulo e 3. Pateo do Collegio.

Peguei meu Caderno de Percurso, que aqui é 
processo e obra. É um trabalho que se forma 
no tempo do fazer, a cada anotação. E assim 
comecei a anotar, descrever, relatar e criar 
espaços.



É possível esgotar o lugar?
Panfleto, 7 x 10 cm, 2022. 

Trabalho realizado na Residência 
do Edifício Vera. Este panfleto é 
distribuído na Região do Centro 
Histórico da cidade de São Paulo, 
onde está localizado o Edifício 
Vera, que acolheu a Residência 
Artística. É uma ação devolutiva 
para o espaço urbano. Para falar 
sobre as investigações e trabalhos 
relacionados ao caminhar, parar, 
relatar, criei uma conta no  
Instagram: @esgotarumlugar.



Cadeira-Catedral

Livro de artista, impressão digital, 15 x 21  
cm, Londrina  (PR):  Edição  Medusa, tiragem: 

500 unidades, 2021.

A ideia para ese livro surgiu quando me o livro 
do Jimmie Durham chamado Entre el mueble y 
el inmueble, no primeiro capítulo ele falava 
sobre a cadeira e de como este objeto do nosso 
cotidiano molda corpos e sentidos, dizia também 
que chair seria uma má pronúncia da palavra 
catedral, e este ponto foi o propulsor para 
criar o diálogo com esta obra de Durham. Também 
dialoguei com outros pensadores e artistas, 
me apropriei de fragmentos de textos e também 
escrevi, evidenciando a intenção de dialogar 
com outros livros, outros pensares. O livro 
está escrito em espanhol e português, mas não 
como tradução e sim como uma conversa, uma 

mescla entre os dois idiomas.

Este livro foi o resultado da Residência A 
Zero, organizada pela Editora Medusa.”





Torpe

Livro, impressão digital, costura e papel, 10,5 x 21 
cm, 2021.

Este livro surgiu quando me deparei com o Livro de 
Raymond Queneau chamado Ejercícios del Estilo, conheci 
esta publicação em grupo de estudos latino-americano 
chamado Formas de la idea, no qual participei em 2020, 
nele discutíamos a arte impressa e mudanças necessárias 
a partir da pandemia do Covid 19, que mudou nossa forma 
de ser e estar no mundo. Neste livro Queneau, escreve 
a mesma história 99 vezes de formas diferentes, mas 
sempre é a mesma história, o mesmo acontecimento, que 
se repete, mas a maneira de escrever muda a cada vez. 

Deste 99 textos escolhi um chamado TORPE, porque o 
narrador do evento se dizia desajeitado para a escrita, 
assim como eu me sinto às vezes, com vícios, equívocos, 
repetições. E a partir desta escolha, comecei a escrever 
usando este texto como base,  enxertei nele fragmentos 
de textos de outros e também de textos meus que havia 
escrito em outra ocasião. E assim a minha escrita foi 
construída, com a minha voz e a de outros, tecendo o 
texto, criando história, pensando espaços e fazeres. 
Vale lembrar que o texto neste trabalho está em espanhol 
e português, não como tradução, os dois idiomas estão 
mesclados nos textos. Torpe foi lançado em 29 de maio 
de 2021 com um leitura-performance durante a Feira 
Estopim.
https://www.youtube.com/watch?v=jJWqlA7aROc&t=17s







O Autor de Quixote

Livro de artitas. Intervenção grafite e 
linha sobre livro, 14 x 20,5, 2019/ 2022

Livro composto a partir conto de 
Jorge Luís Borges, intitulado Pierre 
Menard, o autor de Quixote. O conto foi 
reescrito  a partir do apagamento de 
alguns trechos, ou seja, foi realizada 
uma intervenção com grafite no livro. O 
livro usado para fazer este trabalho: 
BORGES, Jorge Luis Borges. Ficções. 
Porto Alegra: Abril Cultural, 1972.







O Autor de Quixote

Livro, fotografia, impressão digital, costura e 
papel pólen, 8 páginas, 21 X 15 cm, 2019.

Livro composto a partir conto de Jorge Luís Borges, 
intitulado Pierre Menard, o autor de Quixote. 
O conto foi reescrito  a partir do apagamento 
de alguns trechos, ou seja, foi realizada uma 
intervenção com grafite no livro, posteriormente 
as páginas foram fotografadas, manipuladas 
digitalmente e assim, a publicação foi construída. 
O livro usado para fazer este trabalho: BORGES, 
Jorge Luis Borges. Ficções. Porto Alegra: Abril 
Cultural, 1972.

https://www.rafaelajemmene.com/o-autor-de-quixote







Entre la ausencia y la memoria

Série composta por 8 fotografias modificadas 
digitalmente, impressão sobre papel, cada impresso 

21 x 43 cm, 2016. 

Foi realizada no espaço do Matadero Madrid. O 
dia estava muito ensolarado, e o desenho das 
sombras dos prédios que compõe o complexo 
arquitetônico do Matadero foi o norteador das 
fotos. Posteriormente estas fotografias foram 
manipuladas digitalmente,retirando os prédios e 
deixando somente as sombras. 

Extraí a arquitetura com a intenção de deixar 
somente seu índice, deixar somente a marca de 
sua existência, ação realizada com o intuito de 
evidenciar que a memória é também formada por 
aquilo que não está, por aquilo que já esteve, mas 
que no momento é ausência. E pode ser trazido à 
tona por seus indícios, suas marcas de passagem. 







Uno no impone un emplazamiento sino lo expone  – Um não 
impõe uma localização, mas sim a expõe

Trabalho realizado no Mercado 
Jesus de Gran Poder, na cidade 
de Madrid, Luminária 2. 

De 05 a 19 de março de 2016. Áudio: 
Fragmento do áudio do filme: Michel 
Foucault par lui memê, direção: 
Philippe Calderon – Voz: Michel 
Foucault e som de porcos comendo. 
Instalado na câmara frigorífica 
do açougue. Livros Tomo I e Tomo 
II, impressão digital e costura 
sobre papel. Fotografias: Archivo 
Regional de Madrid, impressão 
digital e papel.

[…] la investigación de un 
emplazamiento específico es una 

cuestión que tiene que ver con la 
extracción de conceptos a partir de 
unos datos sensoriales existentes, 
a través de la percepción directa. 

La percepción es anterior a la 
concepción, cuando se trata de 

elegir o definir un emplazamiento. 
Uno no impone un emplazamiento, 

sino que lo expone, sea interior o 
exterior. (Robert Smithson)

Para a realização deste trabalho 
foi escolhido um açougue 
desativado. Este foi um fator 
importante para a concretização 
do trabalho ali proposto, porque 
as camadas de memória do lugar, 
as marcas no espaço, já faziam 
parte deste local, e por isso 
foi significativo evidenciar esta 
situação por meio do de um trabalho 
artístico. Porque a memória também 
pode ser construída pela ausência, 
pelo que já não está, mas que às 
vezes, persiste em voltar, como se 
fosse um fantasma de outra época, 
como uma recordação, distante 
no tempo. E assim evidenciar 
o espaço e suas marcas foi um 
norte para as escolhas que vieram 
posteriormente.

Neste trabalho o site-specific foi 
pensado e articulado como método, 
pois as investigações relativas ao 
contexto do lugar foram cruciais 
para a sua realização. Para 
isso foi necessária uma postura 
investigativa e crítica, no 
sentido de vivenciar e investigar 
o lugar, conhecer sua história e 
também conhecer seu entorno.



O áudio deste trabalho está 
diponível em: 
https://www.rafaelajemmene.
c o m / u n o - n o - i m p o n e - u n -
emplazamiento-sino



Matadouro 1887

Livro de artista, impressão digital, 
costura e papel pólen. 21 x 14 cm, 2015.

​Livro composto por desenhos (escaneados 
e digitais), fragmentos de textos meus 
e de outros, fotografias realizadas 
do livro: PEIXOTO, Nelson Brissac. 
Intervenções Urbanas: Arte/Cidade. São 
Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2002. 
As fotografias foram manipuladas e 
modificadas digitalmente, estas tratam 
do período da arquitetura da Cinemateca, 
antes da reforma, quando ainda era um 
Matadouro ou no período no qual este 
espaço ficou em estado de abandono.

h t t p s : / / w w w . r a f a e l a j e m m e n e . c o m /
matadouro-1887







Tatuí/94

Livro de artista composto por fotos, impressão 
digital, costura e papel 21 x 14 cm, 2015.

​Tatuí/94, é uma publicação realizada a partir 
de uma experiência em uma casa na região 
dos Jardins, na cidade de São Paulo, que na 
época estava com os dias contados, pois já 
se sabia que seria demolida, em seu lugar 
seria construído um prédio. E neste contexto, 
pude trabalhar com a noção de site-specific 
como metodologia para a elaboração de um 
trabalho de arte. E também pela efemeridade 
de existência deste espaço me aprofundei em 
uma questão tão importante para mim, como a 
memória do lugar. Composto por fotos feitas 
por mim, e fragmentos de textos de artista e 
escritores. Texto em espanhol.

https://www.rafaelajemmene.com/tatui-94 







Sem título
site-specific, 2009 

Relacionar as questões do meu trabalho com um 
determinado espaço. Esta foi uma das questões 
que foram propostas pela Casa Contemporânea, 
para os artistas que participaram das 
exposições que fizeram parte da inauguração da 
Casa, sobretudo, das edições das exposições 
intituladas ENTREATOS. Para a realização 
deste site-specific as medidas utilizadas para 
os desenhos feitos diretamente na parede, 
foram as mesmas do vão da janela e do cofre, 
que foram rebatidas em todo o quarto. Ao 
fazer o desenho, em alguns lugares lixei 
a parede. Durante este processo, encontrei 
dois desenhos feitos há muitos anos, pois 
estavam na camada de tinta mais antiga. Eram 
desenhos de lareiras feitos a lápis, direto 
na parede parecia um esboço; como se a pessoa 
que o fez não quisesse perder a ideia e o fez 
ali mesmo, na parede do quarto, deixando a 
possibilidade de realização de um desejo que 
não se efetivou naquela casa, pois ela não 
tem lareira. O espaço no qual foi realizado 
o trabalho, era um quarto, no qual antes da 
reforma, havia  um cofre (este permaneceu) 
e as marcas do mobiliário e das coisas que 
ficavam penduradas na parede. Era um espaço 
cheio de memória e histórias, as camadas de 
tempo eram presentes. 
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